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			INTRODUÇÃO


			A Busca da Luz


			O que é o homem carnal além da repetição de outros homens de sua linhagem que o antecederam?


			Antes de definir e conceituar Sombra faz-se necessário falar sobre o que a origina. Ela vem de algo ou alguém. Se for dentro da visão da física, será definida como uma região onde não há luz. No plano humano o princípio é o mesmo: sombra é a falta de luz, há algo bloqueando o caminho do indivíduo que o impede de se projetar. Assim, o ser não se identifica, e o Si Mesmo não se revela.


			A Sombra é a insistência e a persistência das dificuldades, das situações não resolvidas, não iluminadas dos antepassados do indivíduo que são projetadas na mente subconsciente, a caixa preta humana, a partir do inconsciente. Essa caixa contém programações do Inconsciente Coletivo e do Inconsciente Familiar que se manifestam na vida diária de cada ser, sem seu consentimento ou percepção.


			Certamente que tanto o Inconsciente Coletivo como o Familiar também transmitem programações boas, positivas e construtivas que ajudam o indivíduo a se localizar e progredir rumo à Individuação. Mas aqui vamos falar apenas sobre – a Sombra – aquilo que atrapalha.


			Todos os erros de interpretação dos fatos da vida como preconceitos, desrespeito pelo direito do outro, escravidão, assassinatos, má conduta como calúnia, injustiça, roubo, estupro, mentiras, prostituição, vícios, assim como as habilidades e talentos são passados de geração em geração dentro da mesma linhagem familiar. Quanto às habilidades e talentos não há dificuldades, porém o lado ruim é transformado em tendências que voltam nos descendentes causando distorções e conflitos na relação com as demais pessoas, coisas e fatos do mundo, estas terão que ser resolvidas para evitar as maldições de família que degeneram seus descendentes impedindo seu aprimoramento e evolução. Alguém terá que resolver, pois toda a linhagem descendente traz cravada em si as mesmas tendências. Estas tendências atuam de forma independente sobre as escolhas e o comportamento do indivíduo sem que ele se dê conta desse fato até que, cansado de tanta luta e sofrimentos, desconfie que tenha algo errado nele, no seu caminhar, no seu manifestar-se e vá em busca de respostas. Esta é a busca pela Luz.











			PARTE I


			Sombra – reflexo de outras almas


			Como surgiu esse reflexo de outras almas?


			Para entender é preciso voltar na história humana. As matrizes humanas chamadas Adão – o primeiro homem – e Eva – a primeira mulher – eram apenas Almas recém-chegadas, buscando a divindade através da experiência humana. Não havia ainda nem razão nem lógica, logo não havia escolha a ser feita. Era apenas o princípio primordial assumindo uma nova forma e se adaptando a ela. Mas, como disse Aristóteles (2002) em sua obra Metafísica IX, havia neles a potência, o vir a ser.


			Surgem então, no planeta, o homem em ato e o Deus em potência. Duas polaridades na forma humana: um feminino e outro masculino. Diferentes em forma, força, atitudes e propósito que na época se diria: finalidade. Entretanto, por instinto sabiam que precisavam um do outro. Vem então a primeira escolha: ficarem juntos, e dela a raça humana. Desde o nascimento deles até hoje, a humanidade repete as escolhas básicas de Adão e Eva e seus comportamentos inconscientes. O que se considera hoje o lado humano é o reflexo do que eles e seus descendentes diretos pensaram, sentiram e fizeram. De Adão ao homem moderno o que mais mudou foi a aparência e o desenvolvimento da inteligência, através da qual o homem criou a tecnologia e a ciência. Ao longo da história há uma repetição constante de pensamentos e comportamentos, e no campo da Moral e das Virtudes o pouco que mudou foi por medo e não por real entendimento da necessidade de aprimoramento que é o objetivo final desta existência: Evoluir. A evolução é um processo individual e solitário. A questão sempre foi e sempre será entre o homem e ele mesmo. O homem moderno ainda não consegue ficar só, com raras exceções. Ainda está preso somente às leis da sobrevivência e continuidade da espécie, gerando filhos condicionados como ele, criando leis para se defender, para acusar, para condenar como se ele tivesse enquanto homem o direito de condenar outro homem. Poucos perceberam que existe uma lei maior que é a lei da Individuação. Esta lei permite a manifestação do homem Deus.


			Repetir as histórias dos antepassados sem vivenciar a própria história é estar sob o reflexo de outras almas.











			PARTE II


			Inconsciente familiar – primeira interferência


			De que forma as interferências do inconsciente familiar afetam o presente do indivíduo?


			As primeiras matrizes humanas fizeram as primeiras escolhas criando, assim, os hábitos que viraram costumes e que se transformaram em tradição e depois cultura.


			O hábito é algo que alguém fez e foi bom, então repete e vira um costume que é ensinado a outros. Vários repetindo o mesmo costume vira uma tradição que é transmitida a um grupo maior, virando a cultura de um determinado clã, de uma sociedade.


			A família que é o primeiro grupo ao qual o indivíduo pertence forma uma energia psíquica chamada Inconsciente Familiar. Esse inconsciente cria uma dependência psíquica que faz o indivíduo ter a necessidade do pertencimento. Este pertencimento é criação humana, portanto uma realidade e não uma verdade. Isto porque aqui é apenas uma passagem, não é morada.


			Assim, Inconsciente Familiar é o conjunto de normas e rotinas criado pela família ao qual o indivíduo está preso pelo laço do pertencimento. Esse Inconsciente familiar forma uma rede invisível que encerra de forma vertical a todos os membros de uma família, e desde gerações os envolve num nível inconsciente de destino. Da mesma forma age na horizontal, com todos os membros vivos da família em uma rede afetiva muito profunda, logo o homem não é um indivíduo isolado, mas enraizado no contexto visível e invisível que o acompanha por toda a existência, no seu futuro e no daqueles que virão. Isso tanto de forma positiva através da transmissão de talentos, habilidades e desenvolvimento de um bom caráter com a ativação das Virtudes e da Ética, ou através das dificuldades que surgem a partir das crenças da família em relação a pessoas, coisas e fatos: preconceitos, egoísmo, ganância, intolerância, ciúme, calúnias, falsidade, comportamento abusivo, pobreza, riqueza, sentimento de superioridade ou inferioridade. Todas essas crenças limitantes afetam o indivíduo fazendo com que se sinta sem merecimento, culpado, medroso, inseguro, manipulado ou manipulador e incapaz. Pode-se dizer que o indivíduo sente o peso do karma familiar. Então, a sombra é o resgate do karma dos antepassados que volta por meio dos descendentes. Parece injusto, mas se considerado o fato de que estão todos interligados por laços não só sentimentais, mas também espirituais, se alguém estragou alguém da mesma linhagem terá de consertar. É a sincronicidade em ação. Vale ressaltar que é do inconsciente familiar que nascem a força dos sobrenomes, as honras e desonras, as bênçãos e as maldições de família.











			PARTE III


			Inconsciente coletivo – segunda interferência


			Como o coletivo afeta o individual?


			Essas duas forças externas interferem na mente causando o conflito. A família e a sociedade tentam moldar a personalidade individual para que ela aja de acordo com o que já foi estabelecido. O Inconsciente Coletivo emergiu do caldo cultural criado pelo Inconsciente Familiar. O coletivo confirma a cultura estabelecida pelas famílias e as reproduz criando leis e normas que garantam sua manutenção e quem não seguir comete um delito e receberá uma pena.  A base do inconsciente coletivo continua sendo a busca pela sobrevivência. Após muita luta e disputa pelo espaço e alimento, as famílias perceberam que deveriam se agrupar para se defender tanto de animais como de outras famílias que surgiam de outras regiões. Assim surgiram os clãs, tribos, lugarejos, reinos e países. Os mais fortes em número e habilidades começaram a ditar as regras e dominar os demais; aqui começa a desigualdade de condições muito bem explicada pelo filósofo francês Jean-Jacques Rousseau nascido em 1712, em sua obra Sobre a origem da desigualdade entre os homens (2002). Então, surgem os primeiros líderes que mais tarde vão ser os reis e dirigentes das nações. As leis criadas são formas de domínio que beneficia quem as cria, neutraliza e controla quem as recebe. Elas são criadas de acordo com a conveniência de alguns. Outro francês, precursor da revolução francesa, Voltaire, alertou que o caminho mais rápido para a corrupção é o excesso de leis, isso em 1745 (Voltaire, 1993).
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